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= val do anno passado, apesar d'esse carnaval ter ti. rente n/esses dias de festa, em que parecia que um 
to à chuva almeiter se na festa sem ser chamada. dos mais alegres diverumentos, a que of que brin- 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Passou o entrudo e passou com uns dias dos 
muis Formoso que de nossa lembrança O carna- 
val Jisbocta tem pe) 
apanhado 

Nom encomen- 

os, pelos gran- 


e n deitar alguns borrifos na fervura do enthusias. 
mo com que no Chiado se brincava o entrudo 

Em compensação, se o carnaval deste anno não 
teve mais. animação, não teve mais mascaradas, 
teve mais victimas: das batalhas dos iremoços € 
das cocoltes, houve muitos feridos, e as inilamma- 
ções d'olhos, as ophtalmias, foram a moeda cor- 


Cavam o emrudo visavam, era" vatar os olhos das 
essoas das suas relações, 
como se tivessem médo que À cocotte atirada 
com gama “não fosse bastante para escangalhar à 
Cara do. proximo medo perfeitamente imjustifi- 
ado, porque, carregadas darei, como são, às 6o- 
Cortes tem todas as condições para cegar uma pes- 
soa ou pol à d es. 
correr em sangue 
Dos entusiastas 
do carnavalrecor- 


des Tannticos das 
festas carmavales» 
at esses dias po 
derlam er melho. 

Ceu dum azul 
purissimo, sem a 
mais pequenina 
mavem à quebrar: 
lho a docê mono. 
tonia do seu tom 
informe: um sol 
brilhante da verão 
mas temperado já 
como um sol de 
brisa que parecia 
fabricada de pro: 
posito pára uso € 
regalo “aqueles 
que tinham que. 
indar todo o dia 
pelas ruas à aúrar 
eocottes e toda a 
noite pelos bailes 
passear com el 
Jassem sima uns 
egos dia extras 
rdinurios, que 
mesmo em Ni 
Ee cá para hos 
são à opa, cosido. 
& arroz do nosso 
abençondo clima, 
os abeisas dias é 
radiantes, que fa. 
2em os elirange 
Fos redigir extên: 
sas propostas. de 
premios e aubii 
dios para Ihesde 
saem estabelo- 
or rolotas € custo 
nos ahi pelas nos- 
sos prai 

Pois apesar de 
toda Essa heleza 
de scenario, d'es- 
sa brisa tio ami. 
gavel, desse sol 
tão ritonho é osu 
se ceu tão deco: 
ativo, o carma 
a! este anno 
não foi mais di 
vertido, mais ani 
maio, “mais ale. 
gre que os dos 


reram ao antigo, 
tradiceional e de; 
presado ovo. d 
Eemima, e as pore. 
des Malguns dos 
predios. do Chide 
do, apparecendo, 
depois da batalha, 
constelladas. de 
manchas. amarel- 
las “como traves. 
Pomolleta 


a nona mo 
faça os caros 
vaes daqui a do 
Annoss doses 
6 Chiado, parta 
ma nine pe 
mada e em qua 
Reruinavam em 
Sro8 O” Nengo, 
By Dl 
Ben que sé 
print 
isedemarncs, 
Or de ba 
mto tempo das 
do da Menos 
entrados deu 
thronado pela bi 
moça, tendo ese 
io, no Chiado 
uma renovação 
ta apudha, 
resuturaçãosoha 
rca, aa não 
diremês, porquê 
no fm de Goias, 
iegundo. referem 
AB gaze eua 
foi tão barata co- 
co so EU 
Cosa om sea 
Sesven mi és 
Pre” ninguem 
as Tu que ds não 
Bigdê Sho “és 
a nada mais ver. 
dade "de que 


ra cela! 


annos anteriores; 
ficou mesmo mui 
to atraz de carma» 


MARIA JUDICE DA COSTA 
«Copia de uma photegrapina) 


O ovo de gom- 


ma matou alara 
ja de greda : 
morto à seu tur+ 


O OCCIDENTE. 


no pela bisnago € agora pode fazer o que quiser 
ue já ndo dale que ca ola o SUE 
à liinaga, obevecendo a essa le fatal, já no 
a persa eoenéçou à hor astassada 
cite E ete ano quai que desappareceu do mer: 
cado a progra Gn parece de umentrá 
o a pode: principiou no ato passado mas 
Epesar so Estk Já muito desacreditada e ahi 
Pei anda ds Pla E pelas grade os 
nrotes, apareceu Já exe ao eis grande quan: 
“idade o divertimento novo que paráse destbado 
arco cabo da pel e qua de crarsencsrpéne 
A serpentina é muito vistosa mas muito sem- 
sabor imberm & depois tem lm Erande contra 
para os entrudós lbboctasenão faser mal aa 
Eucr e so é 0 diabo! 


Este anno o entrudo nas ruas foi muito semsa- 
borão em quanto a mascaradas ; só duas ou ires 
digoas de mensão, a caçada do Cymnasio Club e 
a da expedição a Melila é um carro banito do sr. 
Barral, com mascaras reproduzindo physiono- 
mia muto conhecida na ltêa de sro 
à Dê pouquissimas e nenhuma boas 
danças d'enrudo Cambem mu áncité 


ger erimanente cómo hos outros annos, 
as suas Interrupções. 
thenros tiveram gente todas as tres noites. 
de carnaval e 05 bailes de mascaras foram conz 
corridos, sendo o muis concorrido de tados elis, 
como de costume, os do theatro de D. Mar 
No iheatro de 5. Carlos huuve só um bai 
tarça eirn, mas foi dos melhores e mais concorri. 
dos de Linbon é a sala ornamentada por Bordalio 
Pinheiro e Manini estava elegantissima é fazia es. 
plendido efeito, É aqui tem o que foi nas ruas & 
vos teatros o carnaval de 1894» 


plano de manter sempre 
Ca 


o de s, dando conti- 


proeminente e qui 
ra crear O Yogo do seu Oleo e o seu Faistal. 
rel não é 40 Um grande cantor, é um grande 
artista em toda à extensão da palavra e a sua vin- 
dl a Lisboa constituo um verdadeiro acontecimen- 
to artístico. 
Ainda não se sabe à opera em que Maurel se 
estrelar, Fllava-se no Hi 
tão poderá ser por 
dona! Darcléo so reu 


o já embora. 
Alem da tum opera de estreia Maurel cantard. 
em Lisbea o Fatsto é O Falsa e partia logo 
para Bark onde va crear na Opera tiomique 
Gita ultima opera, que al está em ensaios é à 
cui, prima repsletação vao aii mac 
tro Verdi, 

É depois do Maucel ainda ha mais novidades + 
ainda ha o Valkyria de Wagner que sera a vite 
ma, opera da estação Ivica + estarão que Beará 
axelenalada pela vindo do Saurel à Lisboa e pela 
exhibição de tres operas novas, Falso. Vl 
Pia, Manon. Leicat,'a opera de Puccitk que se 
dei ha noites, a que ainda não sisistimos e da 
al daremos proximamente conta aos nossos lei- 
tores. gi 


Uma notícia triste ao fechar a chronica:—a do 
fallecimento d'um dedicado é ilustre coliaborador 
do Ocemenre, d'um homem de grande voloe in- 
tellectual, dé subida ilustração e de inquebranta- 
yel actividade sr. Antonio Lopes Mendes. 

“Foi no dia 31 do mez findo que Lopes Mendes. 


morreu repentinamente, na occasião em que se 
Sentava É mesa para jantar. 

Forte, robusto, com uma grande apparencia de 
saude Lopes Mendes tinha ha eaitos annos uma. 
dilatação da aoria que dum momento para outro. 
o havia de matar. 

Transmontano, natural de Vila Real, passou à 
mocidade a estudar, e depois de feito o seu curso, 
de veterinário, em vez de seguir a profissão, dedi-. 
cou-se a outra ordem de trabalhos é partia para 
à India, onde passou grande parte da sua vida, 
exercendo commissões ollicines e escrevendo 6. 
notavel livro À India Purtugueja. 

Em 1884 fes uma grande viagem ao Brazil, és- 
plorando o Amazon, e coligindo apontamentos 
Dara à sua Obra = América Austral, que se estava. 
Agora poblicando nas oltns da Sociedade de 

icographia, Ê 

Lopes Mendes escreveu tambem um livro muito 
interessante sobre o Bussaco Nero ilustrado com 
desenhos seu, pois o falecido escriptor era tam- 
bem um desenhador destincio, como o provam 
varios desenhos seus publicados no nosso jornal, 
por exemplo a vista da Bahia do Kio de Janeiro, 
que demos no nosso primeiro numero do corren- 

ánno é o panorama da cidade do Desterro, 
séde do governo provisorio, que publicamos no 
nosso numero dho) 

Como. eseriptor tambem q st. Lopes Mendes 
honrou por várias vezes as paginas do Occiorsre. 
e em. 1885 publicamos uma seria de cartas suas, 
dirigidas ao seu amigo 0 sr. dr. Silva Mattos, pu 
hicação que aconpanhámos Com o retrato do 
distincto eseripior | cuja perda deploramos tri- 


temente, É 
Gervasio Lobato, 


= — ao —— 


ARTISTAS PORTUGUEZES NO BRAZIL 


A JUDICE, 


Foi na ultima temporada Iyrica, no Rio de 
neiro, que eu a conheci. Entre os ártistas de mais. 
nome da Companhia Ferrart, vinha o nome de 
Todice da Gosto, mas não no logar que lhe com- 
petia notei 10, 

Eva Tetrarzioi, que vinha em primeiro Jogar, 
não foi tão fallada como 8 Judice. é 

Ô apparacimento duma contrálto portugueza 
niuma Companhia Haliana, não me causou 
nheta, mas fez-me curioso, — 


circunstancia 
To seu talento. 
No dia em que os jornees annunciaram a Fa. 


tuas melhores coras. 

“Quando entrei na sala do theatro estava a Ja- 
dice acabando de cantar 0 duetto do final do pr- 
mero acto — Ol! mio Fernando 

“Tive de quedár-me ur iastante no meio da 
sala, Subitamente 0» olhos arrasam se-me de 

rimas, 05 Cabelos eriçaram.se-me com caléfrios. 

Elcára' dominado pela tomaoção 

ver que toda a plateia iniicuisamente se levana- 
domo que obedecendo à uma forte corrente 
rica, Emquanto, dos camarotes, às senhoras 

agitavam os lenços é atrasam flores, tudo n'uma 

Vêndaeica e cola! espiao de entusiasmo, 

traduzido em um larg» momento de apyiausos. 

' Paino cabia, mas para subir immediatamen- 
te. porque toda a plate, sempre de pé, obrigava à 

Ely que 'chegára tarde 4 primeira audi 
pondo er quanto era Justa aquela consagra 
Eontcaoro que do mesmo tempo coroav Uma 

e arts E me orgulhava por que lla era, 
Somo eu, iba de Portugal. 0 

De bico, não seio que mais admirar m'aquelle 
extraordinário temperamento de mulher; se 
Arte que dá no seu trabalho um cunho incxced 
Vel de verdade, se a sux voz volumora. mas d'um 
limbre talvez meguaiavel, dominando toda a sal 
3€ 0 Seu pesto, sempre vigorosamente expresiv 
tudo tradorindo o sentimento do personagem 
Tecendo. que ele está demra da propeia Artista, 
se finda b ar verdadeiramente magesttico com 
que se apresenta em seena, ajudada pelo seu phy- 
Sos “que a toma alvo, elegante e sympathica, 
Tormmabdo tudo um conjúneto arrebatador. 


“Vide Oeriorsre n.º 44%, 6º vilame, correspondeme a 
F tes 


O pano cabia pela segunda vez, mas Jud 
era ainda reclamado dent vez para ser cober 
de tores, de grande valor, acompanhados de pal 
mas & bravos! rum delirio que já mais vi egunlad 

É no final do quarto acto, quando ella cuia 
nos braços de Fernando, proximos da Cruz, é qui 
Se poude avaliar gramldra do seu talento a 
tica, duplamente. evidenciado, posto que es 
Seeria não deja posivamente do feto da prime 
Taz Em geral ba muitas contora, mas ia pou 
aro ER Joice vi Se mto temo 
Erande cantora, e uma grande artista 

Emquanto aisistia dsueila noito de gloria p 
a ara 6 para, 8 minha paira, pensava 
Unidos. os afdtas de que dispomos: a Judide, & 
Paceini, os Andrades, à Nascimento e tantos 
aros, não podias tâmbem sustentar uma Como 
Ponha Dyiica. Portuguesa Tazendo-os sobresahi 
Dtempó que elles úndom a ser explorados pelos 


à udice'tornou se miia notavel que à Tetraseini 
ue vinha com maior reclame, 

Ee depoimento que pode ser confirmado 
Jos que não são portbgutres, mas que faxem Ju 
tiça monta compareõta, que póde ser confrmas 
US pelos seus. proprios colega = quem cor 
que"a Favorita nunca teve melhor inerprete = 
Servir para demonstrar que possuimos tão bons 
aros Eomo o estrangeiro 

É um depoimento tárdio, m 
ocioso, 


ereio que não & 

Carvalho Noves, 
me 

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL. 


A cioave DO Destano, stve po covinno. 
PRovisoRIO. 


A formosa bahia de Santa Catharina, cercadas 
de montanhas resvestidas de opulentissima ve- 
getação pereane, de alvejantes casas que resal- 
tam no, meio das selvas, é da cupula azulada do, 
céu, offerece O admiravel quadro que representa 
o nosso desenho tirado do natural e do sitio de= 
nominado os Coqueiros, 
de lat, e 
ha de Santa Cu 
bellisima cidade do Desterro, capi 
da provinch 
'em fo Kilomeiros de comprimento desde ai 
ponta da Rapa, do norte, até à dos Naufragos, ao: 
Jul, e 10 kilometros, na” auior largura, contados 
desde a ponta das Frechas à Ponta Grossa. 
Primitivamente designada pelos indigenas Ji 
riremirim, foi mais tarde apelidada dos Patos 
em rásão da grande quantidade de patos que 6 
primeiros exploradores aqui encontrara 
Vicente Anes Pinzon, navegador hespanhol, foi 
nd, em 1305, 
as do ann o, foi à ilha 
pelo mais proeminente here da epos 
lima, Ferndo de Magalhães, portúgues 


eia 
is espanha! 


Nosso, comprovinciano, ao serviço da 
us, depois de um anno de pesquisas o de luctas. 
le'toda a ordem, sem nunca poderam abalar O 

seu animo de bronze, conseguiu encontrar 0 es- 

treito que tem hoje 0 seu nome no sul da Ames 
rica, e a sua expedição realisar a maior de todas, 

as façanhas — dando a volta ao mundo t 

einão de Magalhães, segundo Um testamento 
por elle feito no bairro de Belem, em Lisbon, em. 
data de 19 de dezembro de 1Soq três mexes an: 
tes de embarcar, para a India (Suppondo se tr 
então a$ annos de idade) é. por ell assim 6 da- 
clarar, natural da vila de Sallerosa, comarca de. 

Villa ftecl, da provincia de Traz-os Montes. 
Este testamênio, que vem desfazer todas as du, 

vidas a respeito do logar do nascimento do msi. 

Ene navegador trasmontano, consoante aflima O 

Sr. Fernando de Magalhães Villas Boui já al 

donos Vida e Viagens de Fernão de Mugahã 

publicadas em 185 

Denis, o erudito historiador de Portugal € 
já falecido. 

Outro documento authentico d'aquella época, 
aficma igualmente que seu pae era Lopes Rodri- 
ques de Magalhães, gentil homem de e 
que sua mãe se chamava Margarid 
Dos possuidores de vinculo conhecido com o no- 
me do Espírito Santo. ses 

Passando a ilha de Santa Catharina £o dominio, 
de Portugal, por duas vezes foi conquistada pelos. 
hespanhoes : uma em 1764, e outra em 17773 até. 
que à paz de Santo Idelonso, celebrada catre os 
narchas portuguez e hespanho, pôs termo d 
pretenções castelhanas resta parte do Br 

À ilha é o littoral do continente fronteis 


O OCCIDENTE. 


ram primeiramente dadas a Pedro Lopes de 


Souza. 


Mais tarde, em época posterior ao rei 


do de 


D. Alfonso Vi, fez Se mercê destes territorios a 


Agostinho Bart 
serra, que 


estou 


lho, filho de Lutz Barbalho Bi 


a relevar 


serviços ao Brazi 


Depois, ou fosse por haver incorrido em commis- | 
so, Ou por qualquer outra cousa, o que parece é 


(ue, O marques de Cascaes, D, Li 


Alvares de 


Castro é Souza, herdeiro do primeiro donatario 


Pedro Lopes fe Souza, dispondo-se 


render 50 


leguas de costa, das So em que consistia o todo 


da sua doação, 


resolveu el-rei D. João V que, pe- 


o preço. oferecido de 44 mil crusados, se com. 


praise para encorporalas 
“ilha e terras adacentes ficaram 


& desde” 171 


mente 4 corda ; 


pertencendo ao patrimonio commum, 
Na barra do norte da ilha existem ainda as for- 


talezas de Santa Cruz e a de S, José da 
Sronia construidas pelos portuguetos, Aqui foi 


inaugurado em mar 


rédo, na lat, S. 48º 
de Janeiro, ou 48 


29º O, de Green, 


0 pharoi do Arv 


de long, O. do Rio. 


“Assenta O magnífico pharol na ponta S. E. da 


ilha ; E? de luz fixa, branca, 
fos brancos e vermelhos de i 


a 


ermada por lampe- 
gal itanaidade de 


2 em à minutos ; sendo visivel á distancia de 23 


milhas com tempo 


cla 


No meio da bahia, à distancia de quasi 6 kllo- 


metros da barra septentrional, acl 


se as duas 


dlhotas denominadas Ratonts, na maior das quaes 
está uma fortalesa construida! em 1740; avistando- 
se ho sitio chamado. Estreito, o forte de Sant An 


made uma só bate 


ri 


barra do sal, onde se vê um bom phurol, 
Rosie entre o Pontal d'Aracatuba e a ponta dos 
autragos, a fortaleza de Nossa Senhora da Con- 


ceição, 
Send 


levantada em 1742, n'um ilhote de pedra 
pela sua situação considerada a fortale 
mais importante da província de Santa Catharin 


que tem Goo Ialometros de costa maritima, con- 
tados do rio Sahy-Pequeno, ao sul de Guaratuba, 


€ que divide a provincia do Paraná, até ao r 


Mopituba, no norte das Torres, nonde limi 
actualmente a provincia de S. Pedro do Rio 


Grande do Sul. 


A cidade de Nossa Senhora do Desterro, onde. 


os jornaes brasileiros afirmam achar-sé 


abele- 


<ido o governo. provisorio dos revoltosos, com- 


posto do ea 


erme de Loren; 


flo de mar e guerra Frederico Gui- 
hefe do governo ; 0 capitão» 


tenente Mourão dos Santos, ministro da marinha, 


industria e interior ; o capitão Annibal 


Eloy Car: 


Soo, ministra da guerra, fazenda e relações ox. 
teriores; tinha ha dez annos, quando al estive. 
*o90 Togos com 10.006 habitantes 

ava então à [regue 


mos de visita: 


no, à egjas é à 
mi Um lo 


Mcionaes e extrangeros, Cont 
h 
po 


alaci 
co 


os da presidenc 
thentro, que é am= 


sendo muitas d'ellas modernamente construidas € 
do 


vê maior nu 


Possuia, e dev 


cala, attendendo au 


raciosa architectura. À Formosa é a rua one 


de elegantes construcções 


adas de bem cuidados jardins. 
alvez possuir na mai 

O Progresso sempre 

nO, pai, diversos extbeleomentos de 


larga es- 
recente 
irucção 


publica, o typographias onde se publicavam tres. 


Jornaes polite 


E 
Limit ho nor 


rriantes da federação Argentina 
S. Pedro do Ito Grande; e à 
tico, 


Fê é 14:000 gua 


A inpcado pa 
daria, Colpead 
Ea 48 de Jato com 


La 
mente, 


om 421; € 


fronteira á ilha es- 


te da provincia, que abrange a 
ilometros quadrados a 


aná ; dO oeste, com 
o sul, com. 


leste, com o Atlan-| 


com 10 pes 
a guarda naciodal, 


73, com 3 commandos superio- 


Cons 
ER 
E e dosancd fer 


À gua área, na phrase do distincto brasileiro o 


ar, Ni 


quadradas de terras devolutas, 


Nascentes de Azambuja, abrange 700 leguas 


300 occupadas por 


152000 habitantes, concentrados pela maior parto. 
no municipio da capital, € em outros pontos do 
Úrtoral marítimo é povoados existentes nas ma 
gens “dos rios; e 150 consideradas duvidosas ou 
dependentes de verificação. Maito maior terito- 
rio devoluto apresentaria diz 0 ilustre eng 
heiro acima citado se já estivessem defini 
Vamente fixados os seus lumites com a provincia 
de Paranã, alargando se a sus superficie para O 
Tado do Rio Negro e Campos das Palmas. 

É sem contestação, das 
que melhores proporções gilereca no desenvolvi 
mente da colunisação europeia em vasta escala, 
não 56 por que mlia avaltam às terras partem: 
Gemes ao: Estado, fertlisimas & apropriadas às 
diversas especies Me cultura dos paizes tro 
& temperados, mas por possuir mattas riquisst- 
mas “de madeira de lei, possaates minas ds car- 
Vão de pedra e outras, € 6 seu clima ser altamen 
te solubre. 

À sua 
farinha 


fé, canna saccharina, à v 
do emfim vegeta e produz 
admiraveimênte nos feracissimos vales e colinas 
desta provincia. 

Divide se em quatro zonas : Setentrional, Cen- 
tral, Meridional e Uccidental, comprehendendo 
esta ultima a cômarea das Lages, é as tres pr 

s do litoral 

À zona ou região central fica comprehendida 
entre os. rios Itojahy-Assú e seus numerosos a 
fiventes no norte e oeste; a estrada de S. José a 
Lages, rio Cubatão, do Cedro e outros no sul, & 
o foral maritimo a leste, É atravessada não só 

or aqueles rias, mas pelo Itajahy-Merim, que 
desemboca junto 4 barta do tajahy Ass, pelo 
rio Tijucas Grande, que desagua na enscada do 
nome, é pelos rio» Biaunssú e Merim, cujas aguas 
fazem barra nos dois braços de mar que separam 
a terra firme da ilha fronteira onde se acha a ci- 
dade de Desterro, 

Das diversas enseadas ou bahias, situadas nos. 
ta região, à mais impoctante, e que olferece me- 
lhor abrigo e mais espaçoso ancoradouro a em- 
darcações de alto bordo, é sem duvida a das Ga- 
roupas, tambem conhecida pelo nome de Porto- 

maior parte da população da provn 
se concentrada na 2004 central. FO well que 
primeiras coloni ram, sendo. 
mai antigas as de Santa Isabel, S. Pedro d' Alca 
tara é as denominadas allemãs, hoje confundid: 
na massa geral da populaçã 

AS colonias mais modernas são as de Blum 


nau, Itajaby é principe D. Pedro, pertencentes do 
Estado; e a Therosopolis, fundada, tambem por 
conta do Estado. Estas foram igualmente emtre- 
vês do regimen commum, bem como a de Santa 


sabe, e a colonia provincial Angelina, confinan- 
te com el 

Foi nesta província que se constituiu o parr 
monio dotal de S. A. Imperial a Serenissima Pr 
ceza a Senhora D. label e S. À. o Senhor cor 
d'Eu, na conformidade do decreto nº 1:904 de 17 
de outubro de 1870 ; assentando na zoná Septen- 
trional, proximo do rio Saby, as terras do pat 
monio 'de SS. AA. os Senhores Principes é Prine, 
ceza de Joinvii 

“Santa Cat 
terro, as ch 


les de S. José, exportadora de. 


que se gosa do alto do Morro do Antão ou Páu 
da Bandeira, na cumiada da montanha em que as 
senta a cidade de Desterro, é tudo quanto de mais. 
grandioso e bell se póda desdobrar nos olhos do 
espectador 


A. Lopes Mendes, 
— ae 


CORONEL. JACINTHO IGNAC.O. 
DE BRITO REBELLO 


Com o triplo intuito de gratidão a um homem. 
a quem o nosso periodico deve muitos serviços, 
de consideração pelos seus elevados dotes de in 
encia e coração, e de desagravo a uma in- 
jualficavel injustiça, publicamos hoje o retrato 
o. ilustrado. coronel Jacintho Ignacio de Brito 
Rebello. : 
Desde a creação do nosso períodico até prin- 
cipios de 1887, foi assíduo coliaborador e director 
da nossa folha, que lhe deve muitas paginas de 
elevado criterio € investigação. Acostumados a 
considerar Brito Rebello, como uma robusta in-| 


telligencia, illustrada por variadissimos conheci- 
mentos, mal podiamos imaginar que podesse um — 
dia constituir-se, no nosso paiz, um jury de tão 
extraordinarios 


quilates que julgasse Brito Rebel- 
lo abaixo de... de... de tantos que todos conhe-. 
cem. 


Logo que obtivemos o seu retrato tratâmos de — 
procurar alguas traços biographicos e eis o que 
obtivemos. 

Descendente de uma família de homens distin- 
ctos, tendo sido seu terceiro avô physico-mór da 
provincia de Angola, seu avô e bisavó, oficiaes su» 
deriores de engenharia, com serviços no reino é 
ha America, e havendo seu pae fallecido no cerco. 
do Porto, foi educado no collegio militar. 

Ali era tido entre os seus collegas por joven de 
talento, e com muitas tendências para as letras. — 
Em um pequeno períodico manuscripto, que 05 
alumnos mais antigos do seu tempo rediglam, 
sabiram algns trabalhos seus, entre os do malo 
grado Lobato Pires, Mascarenhas Bastos, Osorio. 
E outros, distinguindo-se por certo cunho de lia-. 
Ruagem vernacula, 

Findo o curso, € assentando praça, [oi muito es. 
timado é considerado no quartel general da 1 
divisão milita serviu, Frequentando a Es- 
cola Polytechnica para alargar Os seus conheci. 

collegas e companheiros 

do exercito e armada 
€ outros como os srs Candido da Costa, Freire 
d'Andrade, Alexandre Castilho, Jacintho do Couto, 
Marisano Ghira, Augusto 1, dá Cunha etc, 
do-se alguns das lições por elle coorder 
Introducção, Botanica e Economia Poli 
do todos seus amigos dedicados 

Era muito considerado por todos os 
gas pelo seu coração aberto e lealdade 
Crer, sendo escolhido para quantas commissões, 
no seu tempo, se organisaram d'entre os alumnos 
das escolas superiores de Lishoa, para diversos 

ns. 

Em 1855 entrou nas obras publicas, trabalhando. 
nos estudos do Caminho de ferro dê Suntarem d 
fronteira, com os srs. Tavares Trigueiros, Paiva 
Couceiro, Almeida, Boaventura Vieira, Trindade 
Sardinha, etc. que todos conservam ou consen 
ram sempre em muita estima o seu intelligente 
collega, Daqui passou para a Direcção das obras 
publicas d'Aveiro, ficando al muito conceituado 
pelos seus. trabalhos, tanto nas obras do estado 
Como nus municipaes dos Conselhos d'Agueda & 
Albergaria Velha. 

Neste ultimo, concelho, alem da i 


ela sua promoção a capitão, voltou ao servi 
do exercito, e em Bragança e no Porto, em caça 
dores 3 e 0 foi sempre muito estimado, 

Na guarnição do Porto era sempre 0 seu nome 
ulvez o primeiro apontado para quantas commis 
ses al se organisarum naquele tempo, tendo elle 

e Tor- 


givos ou fúlicidos, um projecto da 
to 


Sto general tanto o estimava pelo seu 
caracter € imellzencia, 


os € importantes. 

Como presidente das juntas de revisão dos dis. à 
trictos de Santarem, Lisboa, Beja é Evora, fot 
sempre recto e em toda a parte ficou o seu nome, 
muito estimado e considerado. 

Elevado a coronel, foi instado pelo sr. conde de 
S. Januario para aceeitar um commando, pelo seu 
vigor physico e dotes intellectuaes. 
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O OCCIDENTE. 


tuosa é feia, como um diplomata francez do seculo 
Xi, Foi afinal de contas esta ulima à impressão. 
gue fico rm Portal não fot nem podia ser 

woravel ao imtrepido primeiro ajudante de campo 


do grande imperador: 

RR COLE DUM amos corto fat re Napoléão 
recebeu Junor, no dizer do nr. de Nou, 

“No ia 1º le Dezembro pela manhã, Napoleão, 
quê examinava. 0 campo nos postos dvansados: 
Via de longe ma poeira Uma rarngem de posta 
que vinha É devilade: «Na verdade siste elfo se 
jbso Tosse poxive, feia dizer que tra Junori: 
quando 6 o entrar no sua tenda: «Com à rd 
Shelamou el, para lato só ta Chegaena vespera 
de uma gronde Batalha, andar mil é duzentas Jor 

a e dexar Uma embaixada para viro canhão 

Pouco menos de tres amos depois recebi: 
poleão o general unot duque de” Abrantes vind 
de Porto tambem! Vinha devagar dessa ver, 
tinhamnto trasido a. França Juntamente com & 
ou matdo exercito os nasioa mgictes é verga- 
va nO peso da capitulação de Cistra, Dessa ver 
não o [recebeu Napolelo” com a misma alegre 


cordialidade | - 
AM Pinto Chagas. 

ZA 

CINCO DOIDOS ILLUSTRES 


(Conclaida de n* 513) 


Diahi o duelo? O primeiro a atirar, desi 
pela sorte, foi Prioux, que errou a pontaria. Fon 
toura negou se gentilmente à 

dizendo. não. 


mim, padrinhos de Fontoura, à compormos à des: 
avença rivola em que à honra de Brioox ficava a 
coberto de todas às suspeitas e o procedimento. 
do meu amigo tido na conta de justo e cavalhei: 
roso. 

Pouco tempo depois d'este episodio, Fontoura, 
que completára brilhantemente na Escola Polyte- 
Ehnica o curso de engenheria, era escolhido pelo. 
governo para ir a Paris seguir o curso e pontes. 
é calçadas, em companhia de João Evantelista 
Abreu, O mais distincto mathomatico. do seu 


tempo, é de a laremos por haver tido o 

mesmo fatal 0 infeliz Fontoura. 
De resremo a Portugal, tendo brilhantememe 

concluido o seu curso e sida deste logo aproveitado. 


Delo governo em melindrosas commist bes de ser- 
Vigo publico, Fontoura andava inquisto, apprehen. 
sivo, À vida agitada do Paris levada de promis- 
cuidado com tum trabalho is 
irritado os nervos, já d 
pelonal sensibilidade. Depois... vei 

mulher exaltar-Ihe ainda mais o espírito. 
most, provocadora, retrato fel de outra ou de 
gutras que Fontoura deixára na capital das gran- 
des aventuras. 

À sua influencia no animo do meu pobre ami 
o foi decisiva. D'ahi a pouco estava em Rilhafol- 
es,» + doido furios 


“com um grande Nvco na mão, dr 
ssa da uma hor da rante no Loreto, 


iate agni aperança O voi qui entrate. 
Longe de mins a úleiá de condermnae as mulhe- 
res quê sabem prender nos seus braços os homens 
distanciam do vulgo; mas confesso ser 
loroso sentimento que encontro e saá- 
do a que foi inspiradora do meu infeliz camarada 
de collegi 
Paris é Uma terra fatal ds Organisações senti- 
mentues, mesmo quanto estas se disfárçam com 
a aridez dos calculos mathemáticos. Conheci em 
Coimbra, no tempo da Maria da Fonte, um rapaz 
alto, trigúeiro, de olhos paquinos & vivos dessu 
dado de todas às apparencias, esquecido das coi 
raticas da vida, pécha que de ordinario se 
e dos poetas, € Que eu estou em dizer que 
mois quadra 'a essés outros scismadores que se 
Embrenham às cegas nas. florestas dos algaris- 


mos. 

Chama ão Evangelista d'Abres, ojá eq. 
tio disetintisimo mathematico que a academia ti. 
nha na conta do seu melhor ornamento, e que 
“uiais tarde foi considerado como um engenheiro. 


de grande arrojo de concepções, de formulas ri 
oca para demonstra a verdade das vas mais 

Quando eu conheci João Evangelista, em 1847, 
já elle era um exceninco, um original que daça 
aque peosar aos amigos. 

Os Estudantes, quai sempre pitorescos nas al- 
conhas. que. páém aos colegas e que ds peres fi. 
cam até Bar da veda chamavam à Jodo Evange- 
lista o lobo cersal não porque os seus instintos los- 
sem Carniceiros, mas por ser de fórmas angulosas, 
desmmanchadas que se tradumiam em contornos as. 
péros sem suavidade de linhas vo seu todo plar- 

Quando à Academia se revolucionou estava 
João Evaogelsta no ultimo ou ante penaltimo 
ano, do seu curso. Arrancado ds suaves conte 
dencias dos. seus livros queridos, o govseno da 
Jonta do Porto entendeu, dever farei dello um 
alferes de cavalaria! Passo pelo alto os eprodios 
durigicos à que de lg mtrada ha 
cia Funda à guerra ci 
a estudar e anos depoi 
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nbe que o distincto en- 
m de juito! 


y não tomára della os 
imentos pueris. Se lhe dava para amar 
ja tudo raso com ela; ma tube eram he de 
poves duração as tempestades que levantava nos 
Eorações alheios. Foi nos magníficos olhos de Nar- 
cha que João Evangelista fo nautraçar. Em RIC 
Tales entretinha- te a estudar allmão poundo, 
Creio que o pobre doido tinha a lingua de Bis- 
mark como um calmante. Poder supreiro da mo. 
Ter sobre os pobres vermes que se chamam h 
mens! Quando João Evangelista estava mais n 
tado appareci.Jhe ela, e levava o manso, obedi- 
ente e resignado a pasieiar d6 carruagem, fal era 
à conhança que tinha na fascinação que exercia 
Sobre o infeliz allucinado. Com os seus dedos côr 
de rosa & fada agrilhoava o monstro 
e comprio-se eco mowtrar a ava. 


domadoras de feras exhibem os seus leões domes- 
ticadost 

As forcas foram finalmente faltando ao doent 
&, sando, todos julgava 
cer-se tal 


reler 


e poderia rest 
capado o seu Jong 


esviecendo gradualmenteyas forças physicas abum- 
donando-o até chegar à csse misero estado de 
abandono de si mesmo, prenúncio fatal do desio- 
Sho de uma lugubre tragédia. 
Entre às muitas é variadas causas que os me 
dicos alienistas assignalam à loucura entra a 
lírica, fazendo quast tantas victimas como a rel 
+ o amor, os dors mais despuedosos agentes 
le anniquitamento das nossas faculdades intellez 


(O Eretas e Oliveira era ainda vivo, quando o ancior 
escroto artigo, mas falece eim Ned 


= 
ctuses. Tenho entre mãos curiosos documentos. 
escriptos peia propria letra do infelic já depois de 
haver perdido à razão com que posso provar que 
foi a políica que toldou a brilhante inteligencia 
de Jacintho Augusto de Freitas e Oliveira, O 

e Coelho de Ma- 


no; as suas ideias as de um revolucionario. À sua, 
intimida de com José Estevão... (1) 


LA: Palmeirim, 


Concars para o monumento do ofante D. Menrique 
no Pato 
ERP o rea 


projecto que obteve o 3, premio, foi o do 
tecto o sr Ventura Terra, que tinha a di- 


ogtBoy 


Sobre um pedestal eylindrico, de estylo moder- 
no, assenta a estatua do Infante, com à chapeu é 
vestuario tradiccionaes. A figura apoia a mão es. 
querda em um plinto sobre o qual se desdobra um. 
mappa, tendo o braço direito erguido. Em baixo, 
e como que impellinda o heroe, sobresahe a figu-. 
ra seminua do fama, que cinge o Infinte pela 
cinta com o braço esquerdo, estendendo o di 

na acção de apontar para o espa 

Em redor do pedenal estão as estatuas, senta. 
as, da Phlosoplia, da Geographia, da Mathema. 
ia e, da Astronomia, vendo se além disso, nO 
alo elle, de um lado q brazão de armas do ne 
fante e do outro 0 du cidade do Porto, 

No mesmo pedestal ha dezeseis placas de mir» 
more com 04 nomes dos homens mais lustres. 
que uxilaram a obra do Infante, duas transcri 
sões de trechos dos pineipaes discursos da 
Toe, € à inscripção das quatro príncipaes partes do 
mundo, haveaio entre burros iativos de decora 
ção, ancoras representando à naveggação. 

Ni parte, inferior do. pedestal Stand se, em 
um mar fictício, à prãa de um 
ma extremidade. do qual se d 
representando o mundo antigo € o mundo déico- 
derto, fraternisados pela figura da Civilização, Que. 
goma todo o comjunct, do alto da prôa dá em. 

reação, 

Por detraz do pedestal estende-se um amplo 
terraço, rodeado por uma balaustrada, € para à 

unl São ingresso, pela parte da trente, dois grão=. 

les lunços, Jateraes de escadas o pela da recta- 
Buarda, alguns poucos degraus. 

O monumento assenta em um pavimento em 
que está combinado o marmore O mogalco, re. 
Presentando uma parte da esphera terrestre, acom- 
Panhada dos symbolos do zodiaco e das imagens. 
do tempo. 

Este projecto é o mais completo em desenho 

O auetor enviou à fachada pria-. 
a planta geral, uma vista 
maquete da estatua do In- 


o 
ni 


vio eymbcco, 
cam duas foras 


prespectiva 
fame. 

Muito bem estudado é muito bem exexutado,o 
referido projecto attrabe pela sua grandiosidade é 
apparato, mas visto Gm detalhe, às boas Impres- 
ses dimintem. 

Em primeiro logar achamos o monumento de- 
masiado grandioso para o espaço à que se des 
tina, 

Depois não sympathisamos nada com aquella 
ideja”do terraço <" das escadaria, havendo além 
disso, à nosso vêr, um vacuo de mau efleito pro» 
Gurido pela distancia que medeia entre à estatua. 


do Info symbolico. 
Demais nos satisfaz nem pelo seu 
arranjo, nem pe eção, sendo igualmente de 


um eleito desagradavel à posição da figura da Fa 
ma, estendida, Gortando abruglamento a inha rec 
eta da estatua do Infante. 

Visto de frente, o monumento impressiona bem, 
mas amalvsado de perh já ão asrada tanto, pa 
recendo pezada e fria aquelia immensa moile.. 

“Além disso seria possivel constru 


dentro das 


forças do oríamento, isto é, dos 4» contos desi-. 
enídos pela comissão? 
Não nos parece. 


M. M, Rodrigues. 


je deixou escripto «que. como div. 
ca oleo trabalho litrerario 


A Repacção. 


SÉrida ve 


O OCCIDENTE. 


O TORNADIÇO 


Romance historico 


MORG. DE FORTINHÃES 
ut 
(Contingado da nome 


Quando D, Balihazar appareceu de chofre em 
Lisboa, 0 conde de Val-Je Bouro disse logo para 
esposa: 

emos. novidade, o Balthazar fez alguma lá 
pelo Minho o» 

* o fidalgo que esperava a cada hora, alguma 
queixa do pior indignado das sun caseiras ficou 
dlivonito quando o lo, apresentando die um ralo 
die papeia com a genealogia dos Cordovrs de Len- 
asi Me dolar 0 vel compromino mario: 
ia 

Que queres tu lazer, sandeu ?— admoestou 
o Velho No 1º tenho! eu UR JE, que se não 
izeres ser Frade tens de Casar Goma ua prima 
Castelhranto é 

= tu que ab 

= Qua “mass nem meio emasol Fique saben- 
do que da sua Toueuras já me começam 
récer. Tome Juizo! Ainda Portugal oão via um 
modo do seu sangos é da sua had, sem prestimo. 
membro pala! 
= meu pais está em mãos de 


scedente) 


“= Não to di lições de brio. Fique sabendo que 
quando seu Irão seceitos 0 condado da Àgra, 
Vieram oferecer me a mim, 0 titulo de marquez-, 


eu regenei! 

—Emio |... 

= Mas O facto do rei ser estrangeiro, não priva. 
5 moças nobres dos seus deveres. Ha muitos mo- 
dlos de dignamente servir a pat e isso fal» 
laremos depois, Agora do 
tolices da casamento, Foi assim que se preparou 
Para o noviciado em Tibuens, hein ? 

= O noviciado não se tomou necessario; Deus 
alumiou-m 

— Não me venha com sandices: Deus não lho. 
alumiou nada! So lhe alumiasse, já não digo a 
alma, mas do menos o juito, não viria vossa mercé. 
agora fnllar-me de umas bodas que arranjou lá 
não sei monde! 

O velho conde, irritado, movia-se nervosamente 
na vasta quadra onde 9 filho o assaitara com a 
confidencia, Um sol de verão escaldava às vidra- 


meto de pue ya 
ste, quando este, 
as Cogituções, dlsse, com voz despreoceu- 
pada e affavel: 


que se faça 0 catumen- 
al de Bouro? 
No inferno! —rugiu O conde, E depois vol- 
tando no filho a fnce onde o pasmo quast desva- 
necia as linhas duras da colera, acrescentou: 
Pois ou não te disso já, Sande, que, é catares, ha 
do sec com a prima Castelbranto ? 

Que luero eu em Casar com essa serêsma ? 

== Luéras. tudo, porque. não encontrarás done 
aelia de mais luto sangue e com 0» morgadios 
tão prosperados. 

— em. Então v, s+ oppõe-se ao méu caramen- 
toynão é verdad é 

14 te disse O que tinha a dizer, 
Castelbeanto. 

= Com esta não posso cazar, V. S4 bem sabe 
que ex mal a conheço, e ella pouco melhor saberá, 
quem eu sou, De esta mancira..» 

dem, eu sei o que hei de fazer 

e arrependerá bem depresea. Faça-me 


Com a prima 


o filho se preveniea para abrandar a já previta 
Tesstência paterna; e do tomel ode sobre a mera. 
Pergumou: E 

DO que é ito? 

= Documentos da nobreza dos. Cordovis de 


mão. desatos 0 cordão verde que ligava a 
Popolada e parou tum olhar lento pala primeira 


certidão que lhe surgiu. Pouco a pouco, os papeis. 
estavam. “espalhados” ma meza, € O conde, já inte- 
ressado, não notava 0 sorrisó com que O filho ja 
Seguindo aqueles movimentos. 

Ro fm tara à Dia do ben de fortuna, onde 
o velho fidalgo viu, estupelacto, que D. Luiza 
Cordovil de Lencastre, com a leitima do pae fa- 
legião e com O dote que lhe promettia O no pu 
dre Lopo de Almeida trata para o cazal ans bone 
cem mil cruzados, quantia então quasi fabulosa 
&m dotes provinciânos de filhos segundos. 

À leitura do manuseripto, alteráva riteelmen- 


te o conde de Val-de-Bruro. No intimo, já elle 
pensava que o estouvado leitor do Ciarimudo não 
era tão tolo como parecia, 

—Vamos a saber: tu deves alguma coisa a esta. 
menina ? 


amor é a minha palavra de 


T Que suspeita y 24? Pensará por acaso que 

ez ão Tenho espia para semi um grande € 

Reapparecera a visão do Clarimundo : — o con- 
SS quando O, Biltazar, já impaciente, Ma 

quando D. Hilthazar, já impaciente, lhe per 

a o velho pesando gra 


prabara Isto pão vãs a cor: 
rec Já Que" éste a Fam palavra, é honra que à 
Compenstes Nas emfim é também preciso! não 
degravar” 6» Castelbrancos. Eu hei-de ver 
rEmos depai s 

Do Buliherar, certo já do consentimento pater- 
no foi montar se pel cidade sobre o dor do seu 
esquecido murzelio, Nas Lisboa, então anda tr 
multonda pelos impontor com 'que o dugue de 
Olivares opprimia és portugueres e o rapaz de- 
pressa recolheu a casa, vociferando contra aquelie 
Rúrdo rancor popular que envencnava a cido. 

TE ão bo, nro bas corja, Um valemo que 
torça o gasganeto o malhadiço do Miguel de Vas. 
conceliosterugiu ele cê Antonia dos 
iemáoo e da ale, 
aspecto Iugubre de Lisboa, 

anta nao opus miáão [= adeerdir o irnão: 
ie velho, o cone ds Agra, que maquelie du 
viera vstar Gs paes == Tento oi Angud que não 
Estimor nas modtanhas do oh. 

E porque em Lisbos, at parei 
da solta Bora, tem ouvidos não 
acohor conde da Agra, meu irmão e senhor, não 

tes a ccnião de togrecer mova graça do Fei 
Pipps, Vá repetir as minhas palavras So seero» 
iria 

O 'condê ia a iritor-se, mas retomando a sua 
habita! Heugma eymica 6 desdenhosa, murmo- 

ão vou, porque vossa mercê não merece a 
nerd us ando del pano hnvena 

e elaral-, 8 algue, séria no pay dos velhacos. 

Sant perto de renegado (oe D Baltazar, 
já Tdesmorteado, ja a Jançar-se sobre 6 conde, 
Quando vma das irmii, receando algura excomo; 


se metteu de permeio. 
— Mato-o t— era a unica palavra de D Baltha- 
zar, emquanto que o irmão, vendo n'aquelia co- 
igno dos seus olhos civili- 

mente as costas. 


mano conde é mar muando qui é 
do “de pas, não entonteoo O segundo contendo, 
a uma Velha sia de sua mão, que ele inquenra, 
teve esa picante obnervação.” Vo é 

TO senhor conde 2... Ba! foi se embora é 
fez muito Dem, Não que élie ainda se ha de lem- 
rar d'aqueli vez em que 0 senhor D. Baltazar 
corteu atras dele com o e:padão do bisavô 

O “senhor da Val-de Bouro quando soube da 
contênda dos dois filhos, ficou desgontoso & 
ape, E ada que os seus senomentos apa. 


ps 
Po Den ar 
pa e DAS paes 
E Dn E 


J Pay dos velbacos era um magistrado que tinha a 
Tita ão anta Cramucses ge Libboa reicreme a 


Foio tio padre Lopo de Almeida, quem or aben- 
nu na capela dá casa, onde toda a nobreza de 
ia al cia com à pompa das sus comi 
ano da festay à princípio, era mais appara: 
toso7 mas uma Febre algna, Recommenendo de 
repete o bispo D. Diniz de Nélio e Castro, que 
tinha de ser O celebrante, alterou o programma, 
<om grande satisfação do padre Lopo que ao cabó 
dos Jatins da lnhuráia, exclamou: 

— Perdõe me Deus, mas estimei, estimei deve- 
ras a febre de sua ilustrisimo, porque Já que a 
Famgei o casamento coro tio Era de justiça que O 
abençoasse como sacerdote, 

É Voltando para a sobrinha a face escarlate de 
jubilo, aecentuou + 

— E para o baprisado tambem cá estamos, se- 
nhora sobrinha 1 Venha elle depressa 1 


Uma ventura facil iluminos a pax dos primeiros 
mete espomiaes 

Em aposto de 163, D, Luiza Cordovil tendo-se 
E com 0 daptho fim ua rionha herdado 
à belra-Lima, no arrabaldes de Vino Ge us; 
inesperadamente, o primeiro filho, à 

Umas senhoras da visinhança, às Vabos, ainda. 

entes da cava de Val-de Bodro, e as Alvina 
Rihar de um velho capião-mar pórioso, apem 
conhecido o susssso, dorreram, num alarido 
ia aplicar com O seu no omesico, 
lia alegre daquela surpresa 

À volta o menino, filando lhe Já s linhas do 
rostosinho tumido e “choroso, lamentavam ny dez 
horas à desprovido do encoval que feira cor 
do em Sigocron, to a diesção da av 
esconforto em que se via D Lutar Cordovil, 
miguel casa de Garopo, nua dá estofos é d 
Perês, com os soalhos pléados da carncho sa 

“Mas D, Baltazar erguia Os braços aum pésto 
largo de ventora 

Ecom um grande amor, primas 6 senhorn 
vive se em tod a parte 

Seis dias epoia chegavam a mão de Lulia e o 
ie Lopo Rimet, eoepambado 

es Bagagem, é do enxoval para o pa 
“96 bacharel em. canones, vinha fesbolado de 
commoção « da Vingem Aquelia nova eahindo do 
chair na sua pasiicação do Silueiros abalra-o 
de impasiantes alegrias Ficara” como! elle dsi 
decreto d chegando ermim é b 
do feito ando rr entevada é 

ja, rompeu logo em grandes exclarinções * 

Então qua trastorno fal eme, Senhora sobre 

nba o, fo ml ou é os a contr: 
mor. com 0 pimpolho. só Tá prio colheitas 6 
Voisa mercê, tás | manda: ac mundo com ditas 
Toneiras dê torrar 


No principio de Setembro, Luiza que já come- 
cara a erguer-se, sentiu-se subitamenta mal, o de 
movo se recolheu ao leito, com accersos fabris 
que puzeram Um vago sobresalto no, espírito do 
medico Durães, um velho doutor de Vianna, que 

a de sangrias 0 corpo debil da enferma. 


fim 


ra. cumulo da confissão, O pequeno, 
ja algo, Has ads: Rambo O AA 
assaltado pelas exclamações da familia, respondeu 
ambiguamente que não seria mau ir tractando do. 
dapúbado. | E z 

Não é por o juitar perigoso — suavisou o 
homem do sdlencia— Alas emfim ha casos. 

—Se ha! — volveulhe o padré Lopo Hor 
mem prevenido vale por dois 

E peeaipitadamente, com uma simpl ido. 
que 'dasconsolou o animo meridional do bacha- 
Fel em canones, o pequeno foi baptisado com o 
nome de Pedro Luiz. 

— Pedro,— explicou o padre á parentella abs 
sora — em memoria da seu io paterno,  grando 
D. Pedro de Lara Peixoto, que morreu glorioso 
“em Aírica e em memoria de meu pas que tambem 
tinha o nome do santo chaveiro do ceus Luiz, 
em recordação do avô paterno, que é fidalgo como 
Deus manda. Permitta o céu que elle vingue, e 
verão vossas mercês que homem de aqui sael 

— Com laes auspícios. «= murmoros 
cortezímente um irmão das senhoras Vabos, 

Nem Geraldo Sem Pavor = tupi o capitão- 
môr Alvim, que entrára na garrafeira da casa. 


“o 


O OCIDENTE 


Decorridos alguns dias D. Leonor Cordovil foi 
outra yes declarada em plena convalescença pelo 
doutor Durães; comtudo à sua palidez acentuára- 
Je durante a enfermidade, e uma magreza doentia, 
apertando a linha graciosa do seu corpo, dava lhe 
uma lendaria esveltaza de noviça emaciada. por 
violentos jeiuns de penitenci 

À doença do filho, levava à à excessos que re. 
tardavam a cura; e para ela deixar O menino em. 
descanço no collo da ama, foi necessario que o 
medico lhe jurasse que nda seria tão nocivo 
Sud da. Ereança, como o contacto do seu corpo 

Um dia, o velho Durães, assustado pelo cons- 
tante, estado lethargico do pequeno Pedro, disse 
confidencialmente a D Balibazar : 

Ego, aquilo & quebrano, não ha que 
duvidar ! Algum perro de invejoso deitou mau 
olhado ao menino | 

— Quem seria o villanaz? 

— La quem foi, não IN'o posso eu dizer, o que 
preciso é tratar da cur: Veja vossa mercê e 
me arranja uma ripoza, é temos tudo arranjado, 
Com ajuda de Deus. | Os y 

. Balthazar expediu logo ordens urgentes para 
acquisição do bicho, estimulando à diligencia com 
promesta de has. alviçaras. Não foi necessario 

; no dia seguiate, em vez de uma, apare 
ceram duas raposas reclamando o premio 
désejndo. 

O velho Durdes, mandou cortar a mão de 
uma d'eliass= e que Ih levasscas no quar- 
to do menino, 

Que mafrrico ca você faze, oh mi- 
go phyaico ? — perguntou o padre Lopo, 
Vendo “o medico prender a mio da raposa 
com um grande nastro vermelho, 

O doutor Durses arregalou 05 olhos. 

Pois vossa mercê não conhece disse 
elle— a milagrossa virtude que tem a mão 
dl raposa 

Aê que não, 

= Pois é remedio ubençosdo. Uma mão 
do raposa dependurada no pescoço, livra os 
meninos do quebranto; mas é preciso, além 

dizer do ouvido do padecente Os no- 
mes dos tres res mu, ou golarihe no 
Corpo um papel com elles escripto 

“gana rude tem 9 bichoPaêz o pa- 
fe = Será por comer galinhas, amigo phy- 
sico 

atá porque é não sei. Mas à verdade é 
a verdade, e não ha physiso de saber em 
todo o múndo que não recommende este 
remedio. 1 

É o médico tendo mandado desnudar o 

colio do menino, Iançoulhe ao pescoço, 
com ares solemnes, 0 chispe do animal. Em 
seguido, receando que o pequeno não ou: 
vise pronunciar os nomes dos tres reis ma- 
Eos, tomou dm quarto de papel, escreveu 
Com letras gordas 0s tres nomes: Gaspar, 
Balthazar, Melchior, e collou-o com uma 
hostia no dorso arripiado da eresnça, 

O padre Lopo enthusiasmara, achava 
aquilo «engenhoso é christios;-— e alilogo 
deelarou ao amigo physico que se o <réam 

o vingasse, podia contar com duas mos- 

las de ouro de D, Sebastião, afora Os salarios da 


h 


D. Balthazar assistia aqueles mancjos com um 
vaga incrudelidade no olhar: é em alencio pers 
va se à raposa desmancada seria, em vida, tão 
manhosa como aquelle, velho. physico. Durães. 
Contudo, de si pará si, abalado pol sincera fé de 
todos que 6 rodeavam, murmuros 

Ef, ús vezes póde ser... Vê se cada 
uma. 

Ao fim da tarde, chegou um correio de Lisboa, 
som flicações dos senhores de Val de Bouro, & 
ricas prendas de entoval para o pequeno. 

As senhoras Vabas e Alvins que estavam prez 
sentes, analyiaram Curiosamente à transa delicas 
da dos bordados, e perguntaram se mão haver 
naquilo uma pontinha de sclencia demomiaes, 

O padre Lopo declarou logo que sim que tudo 
aquilo estava! empestado do mau espitdo é pres 
citava, de, moita Agua-benta, — receindo que as 
senhoras Vabos e Alvins, com a sua voraz urio- 
sidade, enxovalhussem aquella roupinha que con 
forme ella dizia, «parecia feita declara de oro 

Dane rdapredriod ipi 
umas Hanéllas brancas, muito macias, com! um. 
dlebrum rico de fios de oiro; e o padre Lopo, que 


Vi, UNA mano de zorra, y decir at cido del nião los 
om Ã S as REV Mngos  exciviio pos 
nero or nocine us 

DE Ecanciaco Nunes — Trat. de morb. inf. hispum. 


sede capo 


pata 
E a 
es doa da 
E ea 
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CORONEL JACINTHO IOSACIO DE NTO RENHLLO 


(Cópia de uma photographia) 


— Não, senhora | — respondeu. o padre. — Os 
olhos do homerm, são como outros quaesquer, só, 
com a diferença de serem muito clros & múito 
sabidos para fóra, à guita de bogalhos. 

— É Baverá muitas pessoas assim, pelo mundo? 
— perguntou ainda á mesma senhora Vabo, 
saúdo um olhar de soslio sobre os homens, com. 
teceio de surpreender dois olhos bogalhudos e 
claros fios méla, 

Mas o padre socegou-a: — não, aquilo era uma 
raridade um milagre, uma coisa que apparecia 
de seculo à seculo. É explicou eruditamente, qfe 
Julio Cesar, imperador dos Romanos, Segundo o 
testemunho do seu biographo Suetonio Tranquil- 
Jo, fia qualquer escripta, de noite, sem luz 

“Olha que pechincha !— fez úma senhora Al- 
vim já velha e avarenta. O tal imperador não gas- 
tava dinheira no azeite do lampeão. 

im, Já isso era bom, — Eoncordou a Vabo 
benta. — Más O outro, O tal homem de Beja que 
xÊ à gente como Adam e Eva no paraizo: 
Credo! aquilo por castigo de Nosso Senhori 

O padre Lopo mascou algum tempo a resposta, 
como quem não concordava inteiramente  contu- 
do, marmorou ém oz lenta e grave: 

= Sim, aquilo 56 por castigo ! 

E abala ho enorme lenço vermelho, de rama- 
gens, um espirro colloss 

oncinm 


2 Relata este facto, com outros de exual calibe, frei 
atangerdo Azerpdosno sos Tratado da Fascinação: 


REVISTA POLITICA 


Ha muito tempo que não havia um golpe de Es- 
tado Como o que uitimameme se deu, que nem 
às tempestades populares que se ackairam ao ce. 
Jebre “timatom inelez, nem a revolta miltar de 
31 de janeiro, tiveram artes de fazer sair cá pará 
fora, mas quê uma simples proibição de um co- 
miclo fer aparecer no Diario do Governo, com 
todo o arreganho de quem põe ponto final na 
questão pela tórma mais teriminante, de ficar tudo, 
intupido, : Ae 

O ponto a que as coisas chegaram, não havia 
efectivamente "outra sabido. a dar-lhe, tudo, pos 

ém, devia ter consestido em evitar aquelle csjre- 
mo, que se nos afigura mais um erro político des. 
te governo, que veio ainda apgravar a sua situa. 
Gão cada vez mais ertica, 

E sento, vejamos. E 

O Comitio promovido pela Associação Com- 
querela de 1.Bboa não, prosria de uma grande 
reunião de commerciantes, que approvaria o que. 
à commistão execunva das os auociações tive = 
de pensado e resolvido deerea da representação 
Contra a contribuição industrial, e que não passa 
va de ser 0 mesmo que ella já tinha representado 
o governo, sem que ente Ie dae uma resposta 

O velho Sostume tradicional de se recor 
rer 60 rei prevalecia ainda d'esta ves, opa: 
ar do rei reimar é não goveranr, & 4 com: 
missão Já ária nO paço levar à sua represen 
tação ao Chefe do Estado, o qual, ha fôr. 
ma do costume, responderia Som à gravi: 
dade é bondade que distinguem os nossos 
reis: que tomava ha maior consideração às. 
reclamações que Me eram feitas pelo corpo, 
do commercio, & que O seu goverto alten: 
dera à elias demtra dos imutes da lei, et 

com esta resposta Gl outra vem 

à cria saiseia, com 

parece ficou depois com à resposta que E 

rei lhe deu à sum representação e 4 do 
corrente, 

À probibição do comício, porém, iritou 
ox animos porque foi attentatoria do direito 
“le reunião, e com ella se offendeu às iber. 
“lndes publicas, e dado este primeiro paço: 
pelo governo, 6s que se seguiram eram ne. 


Vitavei He em vesperas 
de eleiçã 

Eram mevitaveis, mas salvariam o gover- 
no 


É aobre x resposta que temos duvida 

O acto dictatoril do governo decretando 

a dissolução das associações Commercial 
de Lisbos, da dos Logistas e da Industrial 
Portugueza, e o adiamento das eleições, 
como consequencia du excitação dos ani? 
mos, provocou amigos revolucionari 
imprensa oposicionista, m 
croridado teve de processar, é 
estas complicações resultou um estado 
anormal da peor especie, porque implica à 
Suspensão de garantias, atado de 
Solta para 0 governo uma dação d 
tensas que ha múitos antos não se dava, 

E não é eil prover o desfecho d'este estado 
de coisas, porque” o caso não se resolve por uma 
simples mudança de governo, visto que o partido 
progressista com a sua proclamação chamando 0 
povo à revolta, se allutou do poder, que estava 

uasi a cabirlhe nas. mãos, é não podendo ser 
dhamado dos conselhos da Egroa neste momento 
o chefe de um partido, que acabou de indicar ao. 
povo o caminho da revolução, quem ha de forz 
mar governo quando O actual ão xe poder nus 
tentar: 

E eis o que ria e imparcialmente vêmos na 
actual situação, consequencia dos erros que tem 
vindo acomblando, como já o temos notâdo fas 
nossas ultimas revistas, 

O governo agora esforça se por acalmar a tem- 
pestade que levantou, orá conferenciando com ns. 
associações dissolvidas sobre 0 modo de se re 
constitóirem, ora procurando aplanar ns dice 
dades elaitoraes. que se levantaram, mas dificil. 
mente chegará a ponto de poder contar com o 
triumpho da urna, para por fim achar opportuni 
dade para as eleições 

No entanto à nação está sob uma dictadura, sem 
saber porque. E 


João Verdades, 


Reservados todos os dixeitos de proprieda- 
de artintica é litternria, 
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